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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2023
I. IDENTIFICAÇÃO:
Associação Evangélica Projeto Criança Feliz

CNPJ 03.612.701.0001-70

Telefone: 213752-1558

Email: abrigo@projetocriancafeliz.org.br
Site:www.projetocriancafeliz.org.br

Instagram: @projetocriancafeliz

Responsável legal: Ezequias dos Santos Garcia

Coordenador: Fábio André dos Santos Maia 

Telefone: (21) 99312-6609

E-mail: maias.57@hotmail.com

REGISTRO DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – Registro Nº 19 

REGISTRO DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E ADOLESCENTES – Registro Nº 30  

II. FINALIDADE ESTATUTÁRIA

O Projeto Criança Feliz tem a finalidade oferecer serviço na modalidade acolhimento institucional para adolescentes de ambos os sexos, na faixa etária de 12 a 18 anos incompletos, que estejam situação de vulnerabilidade social e risco pessoal, com vínculos familiares rompidos ou fragilizados, promovendo-lhes proteção integral, visando sempre à reintegração familiar, família extensa, família substituta, também possibilitando a inserção social.
            III. APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
A Associação Evangélica Projeto Criança Feliz é uma ONG - Organização não Governamental criada em 1998 pela Igreja Batista Central de Vilar dos Teles para atuar neste município na modalidade de Acolhimento Institucional de crianças e adolescentes em risco social, inicialmente acolhendo meninos na faixa etária de 7 a 18 anos incompletos. Nessa época o trabalho era desenvolvido com o convênio firmado com a FIA – Fundação para Infância e Juventude, além do espaço físico de localização da Instituição ser cedido pelo referido órgão. Já em 2005 foi firmado outro convênio, com a Prefeitura Municipal de São João de Meriti.

A partir do ano de 2009, a Instituição ampliou seu atendimento, passando a atender na unidade feminina, adolescentes na faixa etária de 12 a 18 anos Incompletos, em um imóvel cedido pela Prefeitura de São João de Meriti situado no endereço: Rua Celso José de Carvalho, s/nº - Parque Barão do Rio do Rio Branco – Vilar dos Teles – São João de Meriti. 

No mês de novembro de 2022 a instituição, através do termo de celebração firmado com a prefeitura deste município, inicia seu atendimento na unidade no bairro de Coelho da Rocha atendendo a adolescentes de ambos os sexos na faixa etária de 12 a 18 anos incompletos.

O Projeto Criança Feliz atua há 23 anos neste município e nosso foco inclui a Execução do Serviço de Acolhimento Institucional na modalidade Abrigo Institucional para adolescentes neste município.


IV. OBJETIVO GERAL
Garantir a proteção integral à adolescentes durante o período de institucionalização, o seu desenvolvimento, sobretudo, correlacionado às suas referências familiares, vislumbrando futura reintegração e quando esgotada todas as possibilidades, a sua inserção em família substituta, assim como, o incentivo à plena autonomia nos casos de jovens que atingiram a maioridade durante o período de institucionalização, sem referência ou suporte familiar


V. AÇÕES PARA ATENDIMENTO
	ATIVIDADES
	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES
	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	11
	12

	1) Acolhimento
	+ Recepção, entrevista, escuta, orientações, apresentação do espaço e rotina;
+ Atividade realizada diariamente conforme cada acolhimento;
	 x
	 x
	 x
	 x
	 x
	 x
	 x
	 x
	 x
	 x
	 x
	x

	2) Orientação e supervisão
	+ Reunião de Equipe (atividade bimestral);
+ Capacitações (atividade realizada ao longo do ano);
+ Rodas de conversas e dinâmicas (atividade semanal);
+ Estudo de caso (atividade mensal);
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	3) Acompanhamento ao desenvolvimento escolar (frequência, rendimento e resultados)
	+ Reunião na escola (atividade bimestral);
+ Atividades escolares (atividade realizada diariamente);
+ Reforço Escolar (atividade realizada diariamente);
+ Visitas as unidades escolares (atividade realizada conforme demanda);
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	4) Atividades educativas com os acolhidos
	+ Rodas de conversas, atividades, palestras, dinâmicas etc. com adolescentes, educadores e equipe técnica, com temas transversais;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	5) Orientação e promoção em atividades de lazer, culturais e esportivas
	+ Realização de passeios (atividades realizadas duas vezes por mês);
+ Realização de atividades esportivas e de lazer nos espaços públicos comunitários (atividade realizadas duas vezes no mês);
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	6) Atendimentos, reuniões com adolescentes acolhidos
	+ Reunião para debate sobre a rotina e cotidiano pessoal e institucional

(atividade realizada quinzenalmente);
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	8) Desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social
	+ Visitas domiciliares;
+ Visitas de familiares na instituição;
+ Autorização de visitas com pernoites aos familiares;
+ Reunião com as famílias;
+ Oficinas com reforço dos vínculos entre familiares e acolhidos

(atividades sem periodicidade definida, são realizadas conforme necessidade e demanda no período do acolhimento);
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	9) Orientação e encaminhamento para a rede socioassistencial
	+ Relatórios enviados a rede socioassistencial, reuniões e

e visitas institucionais

(atividade realizada diariamente conforme necessidade e demanda de cada acolhido);
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	10) Elaboração de relatórios e organização dos prontuários
	+ Logo após o acolhimento, realizamos entrevista com acolhido, familiares para realização de relatórios, e abertura de pastas com documentos diversos;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	11) Elaboração de relatórios, estudos psicossociais subsidiando o acompanhamento no processo da Vara da Infância e Juventude
	+ Realizamos reunião entre equipe técnica de abrigo e juizado, posterior relatório e PIA, para subsidiar providências acerca do acolhimento;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	12) Sensibilização e mobilização da família de origem/ extensa visando o fortalecimento dos vínculos afetivos e reaproximação
	+ Entrevistas e reuniões com familiares para compreensão sobre os motivos que ocasionaram o acolhimento, reflexão sobre vinculação entre jovem e família para um bom desenvolvimento biopsicossocial;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	13) Realização de oficinas, eventos educacionais e culturais
	+ Construímos propostas de atividades e passeios levando em consideração as peculiaridades da adolescência;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	14) Inserção e oferta de Cursos Profissionalizantes / Capacitação para mercado de trabalho pela Lei do Aprendiz
	+ Realização de busca de vagas e matrículas em cursos de acordo com perfil de cada jovem, e vagas de jovem aprendiz;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	15) Valorização do direito de ser ouvido
	+ Debates e oitiva dos jovens de maneira particular e em grupos, e criação de propostas em conjunto para o acolhimento;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	16) Encaminhamento e acesso a documentação civil
	+ Agendamento e atendimento no Detran, Defensoria Pública, Cartórios e Correios (atividade conforme necessidade e demanda de cada acolhimento);
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	17) Orientação sobre administração financeira para o adolescente/jovem
	+ Atividades pontuais educativas que visem a criação do senso de responsabilidade, metas, custos, planejamento financeiro;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	18) Revisão do PIA - Plano Individual de Atendimento
	+ Preenchimento do PIA de cada acolhido (atividade realizada trimestral para as audiências de reavaliação e concentradas);
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	19) Planejamento e Construção do processo gradativo de desligamento
	+ Criação de espaços de conversas, planos para o futuro, encaminhamento para rede socioassistencial para renda, trabalho, moradia, etc;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	20) Capacitação e formação continuada para educadores e profissionais envolvidos no trabalho
	+ Participação em cursos e capacitações com temáticas próprias ao que tange o acolhimento institucional e colaboração na rotina;
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x


VI. METODOLOGIA

          O Projeto Criança Feliz direciona (conduz) o seu trabalho de acordo com as normativas desenvolvidas pelo CONANDA, CNAS e demais órgãos normativos relativo à promoção e proteção de direitos existentes em nosso país na área da infância e juventude.

            Estruturaremos nossas atividades  também nos preceitos definidos pelas Orientações Técnicas de Serviços de Acolhimento, no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e sobretudo no Projeto Político Pedagógico da Instituição, que serve como norteador do trabalho desenvolvido pela instituição, com pormenorização de objetivos e métodos de efetividade das atividades, e assim a nossa metodologia consistirá nos fundamentos agora descritos, que são princípios básicos que devem nortear o processo metodológico no trabalho com acolhimento institucional: acolhimento e atendimento personalizado e individualizado do adolescente; preservação e fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; excepcionalidade e provisoriedade do afastamento do convívio familiar; respeito a autonomia do adolescente; garantia de liberdade de crença e religião; garantia de acesso e respeito à diversidade e não discriminação;  não desmembramento do grupo de irmãos, participação na vida da comunidade local, preparação gradativa para o desligamento, além de embasarmos nosso atendimento no diálogo como base de construção, desenvolvimento e transformação e criação de vínculos saudáveis; reconhecimento de atitudes empáticas em todas as relações; empoderamento dos adolescentes e suas famílias para transformação da sociedade; construção coletiva de conhecimento com destaque na criação de espaços de formação continuada (reuniões, capacitação, palestras, etc.);estimular as relações de afeto como base no processo de educar;  e estimular o autoconhecimento de funcionários e acolhidos.

Portanto, nossa finalidade, é trabalhar a integração do público-alvo, através de atendimentos individuais e em grupo, objetivando sua adaptação à instituição, assim como, o desenvolvimento da autoestima, o retorno à escola, a capacitação profissional e sua inserção social para um efetivo exercício da cidadania.

Procuramos proporcionar aos adolescentes conhecimentos técnicos, orientação, preparo para a sua iniciação profissional, bem como, atividades recreativas (jogos, esportes, competições, passeios, vídeos, etc...) que são incluídas na rotina diária do abrigo de acordo com o cronograma geral de atividade.

Sendo uma instituição que trabalha como medida protetiva e provisória, objetivamos reintegrar o público-alvo ao convívio familiar e social, conforme o ECA (Estatuto da Criança e Adolescente), após Audiência Especial ou Concentrada. 

A equipe profissional é composta por Assistente Social, Psicóloga, Professora de Reforço Escolar, Pedagoga, Nutricionista, Coordenador, Auxiliar Administrativo, Auxiliar de Serviços Gerais, Auxiliar de Manutenção, Cozinheiras e Educadores Sociais.

Ao profissional de Serviço Social cabe a competência de realizar estudo social, visita domiciliar, emissão de relatórios e pareceres sociais, representando os interesses das crianças e adolescentes perante a justiça e demais órgãos de defesa dos direitos da Criança e Adolescente, bem como, articular com a rede de apoio do município, sejam instituições públicas ou privadas, para garantir o acesso de nosso público-alvo à educação, cultura, profissionalização, saúde, mercado de trabalho e lazer. Além disso, acompanhamento das famílias e demais membros da rede de apoio das crianças e adolescentes acolhidos, sobretudo, de forma a oportunizar o acesso às políticas públicas e a possibilidade de futura reintegração ou inserção em família substituta.

Também cabe ao referido profissional: Captação de recursos, trabalhos socioeducativos com o grupo, sobre diversas temáticas correlacionadas à infância e adolescência (em parceria com a psicologia), elaboração de projetos sociais, capacitação dos educadores e suporte aos demais profissionais, visando o bom andamento da rotina institucional, identificação de demanda e boa adaptação dos acolhidos à institucionalização e/ou preparação para a desinstitucionalização.

Ao profissional de psicologia cabe: a avaliação dos casos, através de entrevistas abertas e orientações gerais acerca das situações apontadas na mesma; atendimentos de acolhidos e de seus familiares conforme a necessidade e a demanda apresentada, e encaminhamentos à rede de acordo com os casos na busca de resultados eficazes na modificação cognitivo comportamental dos sujeitos.

Aos profissionais de Pedagogia e profissional de reforço escolar cabe: o exercício de suporte escolar, participação das reuniões escolares e articulação com a coordenação pedagógica das instituições de ensino, através do acolhimento dos adolescentes ocupando o tempo dos mesmos com atividades educativas e formativas direcionadas para o resgate da autoestima e cidadania; proporcionar as crianças condições para fazer as tarefas escolares; fortalecimento e autonomia dos sujeitos.
Aos profissionais de educadores sociais: Acolher adolescentes, os orientar sobre a rotina institucional, contribuir para a sua adaptação e no preparo para o processo de desinstitucionalização, assim como, suporte à equipe técnica quanto a identificação de demandas e representar a instituição, então acompanhando os usuários em procedimentos médicos, escolares e processos seletivos de emprego. Além disso, contribuir com o processo social e educativo, inclusive, combinando a atuação educativa de grupo com as necessidades e perfis de cada usuário, fortalecendo a autoestima e incentivando à construção de novos projetos de vida.

Ao profissional de coordenação cabe: Prestar contas quanto aos recursos implementados e articular com os órgãos parceiros (Prefeitura de São João de Meriti e Fundação da Infância e Adolescência) quanto a viabilização de verbas destinadas à folha de pagamento e manutenção (conservação) da instituição, assim como, recrutamento, seleção, participação do processo de capacitação e o suporte ao corpo de funcionários (visando o bom andamento da rotina institucional), e o abastecimento da instituição referente ao material de trabalho, limpeza e alimentação.

Ao profissional auxiliar administrativo tem a competência dar suporte às funções do coordenador, bem como, participa do processo de capacitação de recursos e organização dos eventos institucionais.

Ao profissional de Nutrição cabe: O desenvolvimento dos cardápios da instituição e orientações à cozinheira sobre a dinâmica da cozinha e organização da dispensa.

Ao profissional da cozinha cabe: A responsabilidade de todo espaço físico da cozinha, bem como, a manutenção, preparo das refeições e limpeza.

Ao profissional de auxiliar de serviços gerais cabe: A limpeza de todo o espaço institucional.

Ao profissional Auxiliar em Manutenção cabe: a manutenção, consertos, reparos para o funcionamento institucional.
O adolescente deve ser visto como um sujeito autônomo e que tem capacidade de escolher, sobre orientação e de acordo com seu próprio interesse as atividades que vão ser desenvolvidas e ele deve ser visto como ser racional capaz, desde cedo opinar e fazer críticas sobre os fatos ou assuntos que lhe são expostos. Assim a dinâmica do trabalho buscará desenvolver o potencial do acolhido favorecendo a sua capacidade enquanto ser humano. Utilizando o exercício do diálogo, auxilia-se o adolescente na prática do mesmo, levando a reflexão para sua concepção de homem/ mundo, procurando uma consequente mudança em sua trajetória de vida.

Portanto a metodologia terá como principal meta assegurar os direitos do adolescente acolhido, como medida de proteção, buscando oferecer qualidade de vida com atendimento personalizado, em ambiente acolhedor, investindo na política de desinstitucionalização, garantindo a convivência familiar e comunitária.

VII. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO E COORDENAÇÃO:

            Segunda-feira a sexta-feira das 09h00min às 17h00min

VIII. DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE DAS ATIVIDADES:  
            Funcionamento diário (acolhimento institucional).

IX. RECURSOS HUMANOS:

07 - Educadores Socia – Plantão 24hsx48hs

01 - Coordenador 40horas semanais
01 - Auxiliar Administrativo 40 horas semanais
02 - Assistentes Sociais- 16 horas semanais
01 - Psicóloga-16 horas

01 - Nutricionista-2 Vezes por semana

01 - Cozinheiras- sábado, domingo e feriados 

Cozinheira - 40 horas semanais

01 - Professor de Reforço Escolar. -16 horas semanais
Auxiliar de Manutenção- 40 horas semanais

X. ROTINA INSTITUCIONAL:

06:00
Horário de Acordar;

06:30
Café da Manhã;

07:00
Horário Escolar turno da manhã;
12:00
Almoço
13:00
Horário escolar turno da Tarde;
15:00
Lanche da tarde

18:00
Jantar;

21:00
Ceia;

22:00
Hora de Dormir

Observações: 


1) Os horários da rotina institucional sofrem alterações nos finais de semana, feriados férias escolares.

2) As atividades pedagógicas, físicas e de informática se adequam nos horários da rotina institucional conforme necessidade e demanda.


XI. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO ATENDIMENTO 

A equipe técnica da instituição, partindo das entrevistas sociais com as famílias e os acolhidos, dependendo da demanda, com complemento de visita domiciliar, organiza o Plano Individual de Atendimento (PIA), bem como, a articulação com a rede de apoio do município, acompanhando o perfil e necessidades individuais.
Sobretudo, os usuários e suas respectivas referências familiares são acompanhados, por intermédio de atendimento individual e em grupo, durante o período de acolhimento institucional. 


Em preparação para a Audiência Concentrada (abril/outubro) e Reavaliação sem audiência (janeiro/julho), realizamos reunião entre equipes (equipe técnica do juizado e equipe técnica da instituição de acolhimento e CREAS) e em conjunto, avaliamos cada caso concreto, o trabalho desempenhado e as sugestões a serem sugeridas na audiência/reavaliação. No dia das audiências nos referidos meses há a avaliação de cada caso concreto com a determinação da manutenção do acolhimento e continuidade na prosta de trabalho ou o desligamento Institucional (reintegração a família biológica, extensa ou substituta). Participam das audiências concentradas: a equipe técnica da Instituição (Psicóloga e Assistente Social), o Coordenador da Instituição, família dos adolescentes acolhidos, o Poder Executivo, Defensoria Pública, Ministério Público e a equipe Juizado da Infância e Juventude e do Idoso.

As avaliações internas acontecem a cada dois meses por meio de reuniões de equipe, com educadores sociais, equipe técnica e coordenação, nas quais tanto são abordados questões administrativas, rotina institucional, trabalho de equipe, intervenção com os adolescentes e seus familiares. Como também realizamos reuniões bimestrais com os acolhidos, equipe técnica da instituição e reunião com familiares, cujo objetivo serão esclarecimentos e informações sobre o acolhimento institucional.

Indicadores serão medidos através da avaliação do trabalho, um acompanhamento sistemático com dados quantitativos e qualitativos: através de atendimentos, encontros para reflexão e interação, rodas de conversa entre adolescentes, familiares e profissionais.

Metas a serem atingidas: todos os acolhidos matriculados em rede regular de ensino; conforme necessidade de demanda todos com atendimentos médicos de rotina e especializados; inserção em programas de desenvolvimento profissional; todos com documentação efetivada; dentro das possibilidades/realidades os acolhidos tenham acesso as famílias; todos os planos individuais de atendimento atualizados; os acolhidos participando efetivamente da vida comunitária conforme suas peculiaridades; os familiares atendidos/acompanhados e encaminhados à rede socioassistencial, acolhidos com as necessidades básicas, materiais, particularidades e demandas específicas atingidas.

Resultados a serem alcançados:
- Trabalho em rede;

- Acesso a documentação e informação;

- Possibilidade de convivência familiar e comunitária;

- Redução das violações dos direitos;

- Construção da autonomia;

- Rompimento do ciclo de violência familiar;

- Encaminhamento para inserção profissional;

- Acesso a condições mínimas de sobrevivência como moradia, educação, alimentação, higiene, lazer, segurança para cuidados pessoais e desenvolvimento;

- Resgate e fortalecimento dos vínculos familiares;

- Construção de projeto de vida.

Os recursos humanos empregados, no que tange o acolhimento institucional é realizado por parte de toda a equipe profissional, através de recepção acolhedora e posterior busca ativa de informações do acolhido e familiares para o desenvolvimento integral do trabalho; 

Com relação ao desenvolvimento do jovem durante o acolhimento, os esforços empregados relativos à busca dos resultados são os encaminhamentos à rede socioassistencial, conforme cada caso concreto, de acordo com a demanda;

Já no que se refere à reinserção familiar, os recursos empregados são os acompanhamentos frequentes de acolhidos e familiares, incluindo-os na rotina da instituição.
XII. INFRA ESTRUTURA

A instituição está localizada num prédio cedido pelo governo do Estado do Rio de Janeiro (FIA- Fundação para Criança e Adolescência), com três andares, dividido da seguinte forma:

Primeiro andar/térreo uso comum: sala da administração, sala da equipe técnica, sala de informática (com dez Computadores com internet para uso dos acolhidos e um ar condicionado), 1 quarto reservado para pessoa com deficiência (uma cama, um ventilador e um guarda roupa) , refeitório (com quatro mesas com espaço para oito lugares cada mesa, três ventiladores e uma TV, bebedouro industrial), cozinha ( fogão, micro-ondas, geladeira industrial, mesa, cadeiras, prateleira, utensílios de cozinha no geral, aparelhos eletrodomésticos e outros acessórios necessários para o espaço), sala de vídeo e reunião (com 8 poltronas e uma TV smart com acesso streaming Netflix, Prime e Disney)

Segundo andar: sala de tv (rack, Tv, cortina, tapete, sofá), Quartos (dois quartos com seis camas cada e um quarto com quatro camas e 6 ventiladores), ambiente para vídeo game (Tv e vídeo game), 1 banheiro social e outro coletivo, sala para armários (com armários individuais) espaço é de uso exclusivo para adolescentes o sexo feminino;

Espaços comuns do segundo andar: brinquedoteca (com mesa de 6 cadeiras, ventilador, DVD, aparelho de som, quadro, tv smart (acesso streaming Netflix/Prime e Disney), jogos educativos, livros, armário) e despensa (um Freezer, prateleiras e um ventilador)  

Terceiro andar: sala de Tv (com sofá, DVD, tv, mesa com cadeira), sala para armários (guarda-roupas individuais), 1 banheiro coletivo, 3 quartos (2 com seis camas e um com oito camas 8 ventiladores) espaço de uso exclusivo dos adolescentes do sexo masculino;

Ambiente externo comum: três banheiros, uma lavanderia (com uma máquina de lavar roupa industrial, uma doméstica e secadora de roupa industrial), uma quadra para esporte, uma piscina, sala com ping-pong), um espaço para garagem e um quintal com árvores frutíferas.

Veículo próprio: para transporte dos adolescentes para consultas/exames e outras demandas e para atender as necessidades da Equipe Técnica/Coordenação – Doblô (ano 2014); 


XIII. ABRANGENCIA TERRITORIAL
A Instituição acolhe adolescentes encaminhados pela Vara da Infância e Juventude e do Idoso ou Conselho Tutelar da Comarca de São João de Meriti.
XIV. RECURSOS ENVOLVIDOS

Advém de Convênios firmados com a Prefeitura Municipal de São João de Meriti, com a FIA (Fundação para a Infância e adolescência) e elaboração de projetos para capacitação de recursos particulares, parcerias com os instituições e doadores voluntários.
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